
Inamps ainda 
),1,01 sofre sem 

medicamentos 
Continua a falta de remé-

dios em alguns postos do 
Inamps. A Central de Medica-
mentos•t Cerne) ainda não con-
seguiu estabilizar seu estoque 
regulador desde a última e .  
mais grave crise de carência 
de medicamentos. Os doentes; 
não raras vezes, têm que pas-
sar por situações desagradá-
veis devido á ausência de de-
terminados produtos ambula- 
toriais. 

O diretor do Posto do 
Inamps da QI 6, Guará I, Bui 
nápio Torres, tem se esforça-1 
do para contornar a falta de 
alguns remédios bastante ne-
cessários. Ele disse que no 
posto existe uma farmácia 
com uma variedade multo pe-
quena de remédios. Só para se 
ter uma idéia, na farmácia do 
Posto há somente dois tipos de 
antibióticos: Eezetacil e Te-
traciclina. Se alguém for alér-
gico a estes tipos terá que pro-
curar atendimento em outro 
lugar. Antes da crise, na mes-
ma farmácia, havia outros an-
tibióticos como Merttro-
micina e Clorofenil, além de 
Ampicilina, antibióticos raros 
atualmente. 


